     Cancro no Sistema Linfático - Manuel Vicente 

Meu Amigo Vicente entendo que não é fácil lidar com o inevitável, que usa diferentes formas para se manifestar, no teu caso, manifestou-se numa doença. Como tu próprio dizes, o teu excesso de informação profissional manipula a tua própria cura. 
Meu amigo,  não existem doenças incuráveis, o que existe é falta de entendimento para as curar.  
Através do Amor podemos fazer tudo o que quisermos, inclusive curar as nossas próprias doenças. 
Não adianta condenar-nos por falta de conhecimento, mas em humildade devemos deixar uma porta sempre aberta, para que esse conhecimento entre dentro de nós, e nos dê entendimento para ultrapassar, o que aparentemente não vemos. Sou um cidadão do mundo, acredito no milagre do próprio homem, o mesmo que Jesus ensinou ao homem, e mais uma vez ele não o entendeu, e crucificou a Sua aparência, numa violenta cruz.
Meu querido amigo, retira da tua vida o excesso de informação sobre a tua doença. 
Dá uma outra dimensão ao teu entendimento, e alarga  outros horizontes de conhecimento dentro de ti. 
Pela frente, vais encontrar uma longa escadaria que te conduz ao que mais queres na tua vida, esse caminho é sempre a subir, mas terás de ter o entendimento de saber, se as estás a subir, ou a descer;  nem eu nem ninguém pode fazer isso por ti, porque essa é a tua procura, o Deus em que acreditas, deu-te a liberdade de o fazeres por ti. 
Essa forma de inevitável que apareceu na tua vida, quer-te ensinar alguma coisa, talvez dar atenção àquilo que passava todos os dias no teu caminho, e tu por não estares atento não conseguias ver. Só aprendemos alguma coisa, quando o inevitável nos bate à porta; começamos então a ter todo tempo do mundo, e a nossa atenção se torna mais sensível às coisas que antigamente não víamos.
Quero dizer-te meu amigo  que não existe morte, do meu dicionário retirei essa violenta palavra, e coloquei no seu lugar aquela que para mim faz a razão do espaço que temporariamente ocupo, que é o regresso à “casa” de onde um saímos para fazer as nossas experiências de vida. 
Este regresso sempre nos acompanha até ao dia, que em liberdade acordámos o nosso regresso a "Casa". 
A dúvida que eu te levanto é esta: Será que é o teu tempo de regresso! 
Ou será que é uma experiência para mudares a tua vida e seguires outro caminho?
Em qualquer dos caminhos, a tua vida continua, porque uma vida nunca acaba, porque logo outra já está a começar. 
Como sempre a resposta está dentro de ti, não te esqueças de que o nosso Amigo está sempre por perto, 
está atento.
Que o Deus em que tu acreditas, te faça encontrar a tua verdadeira identidade, aquela que não vem em qualquer registo feito pela mão do homem, mas que está dentro do próprio homem. 
A cura está dentro de ti, e não é a medicina dos homens que vai alterar esse entendimento, porque Ele está onde a medicina não pode chegar. 
Acredito que vais ultrapassar este inevitável, mas só tu o podes fazer, eu apenas tentei despertar em ti um conhecimento adormecido no tempo.
Quando um pintor e nosso irmão de percurso, perdeu o uso da sua mão direita para pintar as suas maravilhosas obras, ele não desistiu, e com a sua mão esquerda, apoiava a sua mão direita, para fazer o que ele tanto Amava, que era pintar; e repetia vezes sem fim: que fé era um raio de uma teimosia. 
Não sei definir-te fé, mas eu penso que isto é bem provável que seja fé.  
A luz que te ilumina já chegou, o resto do trabalho é teu.
Tem um dia muito feliz meu amigo Vicente, assim como a tua maravilhosa família, que espera o nascimento do novo homem, aquele que o inevitável ressuscitou.
 
 

 

